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Velhas ruas paulistanas 

Ex 

A rua do Carmo í das mais SlnSo vejamos o que diz 

velha sda cidade todos o sa- 

bem. 

O terreiro do Collegio, hoje 

JLargo do Palacio, encontra-o A. 

Maçhado citado pela primeira 

vez em 1637 o o (la Matriz hoje 

Largo da Sé, era 1636 

Nota o autor paulistano que 

a rua do Manuel Paes de Linha- 

res do inventario da Nicolau 

Barrettp era 1664 é a mesma 

''rua do paço do Manuel Paes 

de Linharee'% do espolio de Ea- 

tevam Furqulm, o quo dá idéa 

da opulencla da casa dc Liuha- 

les. E hoje vem a ser a prin- 

cipal da cidade: lõ de novem- 

bros 

Numerosas sáo as designações 

de ruas InldentlficavelsH A. Ma- 

chado cita algumas: 

"Nas avaliações e nos temos 

de dinheiro a ganho outras ap- 

parccem que do momento nâo 

conseguimos reconhecer, Estas, 

por exemplo: que vai da Matriz 

para o Carmo", "a nova que vai 

para S. Francisco", "a que vai 

uma doação de 1663 relativa a 

um prazo que começava no ter- 

reno da ultima casa da rua ou 

do largo de São Bento (Reg. 

Geral XI» $86). 

Pediam João Nogueira e An- 

tônio Bueno, moradores na vil- 

Ias, «filhos de povoadores e ne- 

tos dellcs", com filhas e filhos" 

para cuja accommodação care- 

ciam de chãos na villa para fa- 

zerem suas moradas de rasas" 

um sobejo de chão da banda de 

S. Bento. Tal mercê implora- 

vam em nome do Sua Majestade 

o do Conde Donatário. 

A«sim se limitavam «partirá 

com uma serventia quo vai para 

o rio de Tamandohtlhl que vai 

pela rua Direita pela porta de 

Feliciana Parenta correndo pa- 

ra a banda S. Bento até en- 

testar com o canto da casa de 

Jeronymo Soares, derradeira da 

banda de S. Bento". 

Despachou o poder munici- 

pal; damos aos supplicantes os 

chuos .que podemos não sendo 

sao Paulo 

mercado de 

as Iniciativa.' 
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cada uma te 

peitados, nat 

res que Áé 

A' muita 

terra mudou 
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©eu sensò e 

ceu. esmagai 
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do Carmo para São Francisco dados e se lhes passe carta 

Velho", «a que vai de Santo An- 

tônio para São Bento", a que 

vais para a Cadela", "a que vai 

para a ponte do desembargador 

por detraz da casa e quintal de 

Aleixo Jorge", «a que vai para 

o Collegio" 

Destas podemos crer que a 

primeira seja a depois chama- 

da de tí. Th crera e a dc S.'An- 

tônio para S. Bento o trilho 

que depois se chamou rua Nova 

de S. José e até 1786 era "o 

exqulsito e volteado caminho 

por detraz de vários quintaes" 

como nos conta o plagiario Car- 

doso do Abreu (cf. Rev. do Inst. 

Jlist. Brasileiro. 26, 614). 

Innumer.-fs -mo as dcalguaçôes 

das antigas ruas de São Paulo 

pelos seus mais conspicuos mo- 

radores. Alcantara Machado ar- 

lolla umas vinte destas referen- 

cias ás ruas >'do padre Vlga- 

iío", e uma série de outros sa- 

cerdotes» de capitães, de povoa- 

dores de posição e até de um 

defunto. 

Numa revisão menos acurada 

a que procedemos encontramos 

outras algumas das quaes pitto- 

rescas. Assim a refei^ncia fa- 

«inlllar e pouco prestigladora pa- 

ra o baptizodor da via publica; 

o becco da Gala c outra que re- 

corda a mulher mais celebre do 

nosso seiscenti^mo. a famosa 

Matrona, Ignez Monteiro, gra- 

ças a quem eo baptlaoo o «becco 

de Ignez Monteiro *. 

AV vezes deviam morar n^ 

oTasin? rua rauitof radiVHiios 

aparentados entre si. E' o que 

se deprehende de um termo de 

3 638 alluslvo á "rua dos Lemes". 

Tudo era tão pequeno ainda 

que as determinações localisado- 

ras se fazem por meio de minú- 

cias apparentemente as mais 

as seguintes que 

aveia: 

«Onde mora Manuel Moura- 

« rua onde tem casas Gas- 

par de Godoy"; "a que vai para 

a, casa de Antonio Pardo"; ou 

para a casa do Capitão Mór"; 

•a que vai para Sebastião de 

Freitas"; «a que se abriu pelo 

outào da casa de Jacome Nu- 

O 

k 

nes . 

O numero dc ruas, beccos e tra- 

vessas é assim muito avultado, 

muito superior á realidade. Mas 

é que muitas dessas vias publi- 

cas eem denominação especial 

ou offlcial mudavam do nome 

desde que se faziam transferen- 

cias de propriedade. Assim é 

certo que determinado becco em 

princípios do século seria de 

Manuel de Carvalho para dahi 

a 20 annos passar a ser de João 

da Coeta e depois de Ignaclo da 

Sflva e A^scenso de Freitas, por 

exemplo. 

Em 1780, reza um documento 

resumido jtor Brasilio Machado 

e citado por seu filho, existiam 

em S. Paulo apenas 3 8 ruas e 

3 pateos na zona urbana. Mas 

al^m destes conta 

recenseamento regular, o do 

Morgado de Matheus, em 1765, 

muito anterior ao documento 

aclnja citado, havia os largos de 

»S'. Bento, Rosário í Antonio 

Prado), g. Francisco e Miseri- 

córdia. Assim seriara os nnfpoa* 

Sé, Collegio (Palacio 

de S. Gonçalo GaMa (João 

Mendes) ? Dez ruas principaes 

contava a cidade. 

Lm 1S73, Cardoso de Abreu, 

amigo do alheio, nomeava doze 

ruas principaes, «todas ellas 

cora sua stravessas correspon- 

dentes". 

Da velha nomenclatura, al- 

guns vestígios subsistem no cen- 

tro de S. Paulo; Tabatlngoera, o 

mais velho de todos. S. Bento. 

S. Francisco,. Carmo, Flores. 

Quitanda, Direita. Sé, são no- 

mes que devem eer conservados 

com todo o carinho como elos 

do presente á formidável tradi- 

ção da cidade tão desacompa- 

nhada de vestígios das antigas 

Va8 «orno se acha. 

Alguns destes nomes corres- 

pondem até a preciosas evoca- 

ções assim o nome de Porto Ge- 

ra!, outros o de transformações 

urbanas desde muito realizadas 

como o de Boa Vista, dado a 

uma rua cujas primeiras casas 

alcandoradas sobre a varzea do 

Tamanduatehy Unhara á sua 

frente o panorama risonho que 

dominavam. 

As «cartas de data de une 

chãos nesta villa" são o que ha 

de mais impreciso e seus cara- 

cterísticos de asslgnalamento a© 

revestiam da maior precarieda- 

de, sinão dar mais absoluta 

- ephemerldade. 

resalva do «não sendo 

dados" é simplesmente frisante 

da anarchla cadastral da época 

d© onde nasceriam certamente 

com o decorrer dos séculos os 

embates d© títulos terrltoriaee 

causadores do maior gáudio da 

gente do fõro e da Inventivida- 

de graphica de uma nobre clas- 

se multo conhecida de nossos 

dias a que a giria appoz um 

qualificativo de etymo entomo- 

logico ou melhor orthopterolo- 

gico para pormos os pontos 

aos ii. 

Muito mais vagas são outras 

cartas de data como a do ser- 

ralheiro Ped.o Gonçalve? de 

quem já falámos; «casado, com 

filha, netos e bisnetos de poVoa- 

dores", «cincoonta braçaá que 

começariam desde a olaria de 

Salvadores Pires para esta vil- 

la". 

Os chãos no centro da villa 

ficavam freqüentemente devolu- 

tos, por abandono. Tal o caso da 

doação ao capitão Luiz Rodri- 

gues Duarte, servidor de Sua 

Majestade nas guerras de Per- 

nambuco, pediu a 11 de novem- 

bro de 3 656 a Suas Mercèe os 

chãos que a Gamara e Senado 

tinham no coração de São Pau- 

lo entre os terrenos de dous mo- 

radores um dos quaes llluatre, 

Braz.de Arzáo e Paulo da Fon- 

seca (cf. Reg. Geral, 2, 467). 

Recebeu-os «não sendo dados 

a outrem". nove dias depois para 

nelles fazer casa onde tivesse. 

A 2 0 de nevembro põz-se o 

alcaide Manuel Paes Farinha a | 

passear pela rua gritando em 

voz alta e intelliglvel: Posse! 

Posse «uma e muitas vezes". 

Emquanto isto Luiz Rodrigues 

tomava dos ditos chãos terras 

© ramos gritando três vezes: 

Posse! Como ninguém nada ob- 

Jectasse a este cerimonial sin- 

gelo e suggestlvo ficou o capi 

tão das guerras de Pernambuco 

senhor do tal terreno. 

Era setembro de 1650 allega- 

va Geraldo da Silva que havia 

20 annos morava om S. Paulo, 

tendo neste lapso muitas vezes 

servido na Republica. E jámais 

tivera data de chãos no rocio 

da villa. Pedia quatro braças em 

quadra defronte de suas casas 

para ali agasalhar seus negros 

e gentio de sua família. Era mo- 

desta a pretensão a menos de 

oitenta metros quadrados c as- 

àim lhe foi deferida, 

Na discriminação d© um pra- 

zo nos arrabaldes de S. Paulo 

em que se fala de marcos divi- 

slonarios de aguadas occorre 

uma palavra pittoresca que já- 

mais viramos e nos pare.ee mui- 

to expressiva. 

Refere-se o documento a um 

ribeiro qüe passa em frente á 

barra de um teatêpuera. Teatê é 

o nome do Tietê. O neologlsmo 

brasillco deve referir-se prova- 

velmente a um canal do grande 

rio, que se enxugara por qual- 

quer motivo. 

Mas em geral todas as fixa- 

ções de limites são as mais con- 

fusas; referem-se «a um pinhei- 

ro em frente a um olho de 

agua" "a um ribeiro que dá num 

brejo", a uma "ponta onde o 

defunto F... teve curral" dahl 

a um alagadlço", etc., etc. 

Curiosa a expreesão de* pre- 

tendentes a certos prazos quan- 

do allegam direitos a elles por- 

que os seus pastos haviam sido 

por elles «adornados á custa de 

grande perda de multo gado 

vaccum e cavalgaduras". 
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céos.. Assim 

lista, que nã- 

foi manifest 
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pennacho, que 

tis ti ca do Bra 
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Trabalhos 

Couquistou-o, 

E o manterá 

sim determir 

actual, com i 

te artística, 

comprehende; 

representaçõe 

cem sob a f 

E' o caso < 

te decorativa 

mamo-noe co 

nha nestes u 

vem mandam 

tabelecer um 

bio artístico. 

Neste anno 
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ciedade do B 
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Conhecemos, 

âVl 

Affonso dc E. Taunay 

PELAS 

ACABEM IA PA ÜLI ST A 

CONTABILIDADE 

DE 

A Academia Paulista de Con- 

tabilidade, estabelecimento de 

ensino commerclal, com séde 

nesta capital, á rua da Gloria, 

no 5, dirigido pelo fundador, 

o professor Domingos Antonio 

D*Ângelo Netto, acaba de in«- 

tallar um externato para meni- 

nos e meninas, desde 5 annos de 

edade, que funcciona das 10 1|2 

ás 16 horae. 

O externato, cuja inaugura- 

ção se realizará dentro em bre- 

ve, fhantem os seguintes cursos: 

primário, médio e complemen- 

tar. . ^ 

Acham-se abertas as matrí- 

culas para .todos os cursos, sen- 

do dispensada a jola aos que 

«e matricularem durante este 

anno» 

LIXDBERG1» 

VIAGEM 

NOVA YOI 

municam d< 

lado da 

coronel Lind 

terii. ás 16 

Está assin 

aerea das 10 

famoso pilo 

emprehender 

sua esposa. ^ 

prolongará í 

Sul. •Tf 

Llndbergh ^ 

de Charlest- 

Florida. 
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